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Resumo 

Este estudo aborda os desafios enfrentados por crianças em idade pré-escolar no 

desenvolvimento da comunicação e da linguagem, agravados pela pandemia de COVID-

19 e pelo uso crescente de dispositivos eletrónicos. O confinamento e o ensino à 

distância limitaram as oportunidades de interação social essenciais para o 

desenvolvimento linguístico e o uso excessivo de ecrãs também foi identificado como 

um fator que contribui para atrasos na linguagem. O estudo envolveu um grupo do 

ensino pré-escolar composto por 20 crianças (3 a 5 anos), das quais seis apresentavam 

dificuldades na comunicação e na linguagem. Foi implementado um programa de 

intervenção ao longo de 12 sessões, de janeiro a maio 2024, com o objetivo de estimular 

competências de comunicação e linguagem. Os efeitos da intervenção foram avaliados 

através da "Grelha de Observação do Desenvolvimento Pré-Escolar para Educadores" 

(GODPE) (antes e após a intervenção). Além disso, o relato do fim de semana, a 

sequencialização de histórias, e a sequencialização narrativa, dos alunos que 

apresentavam maior comprometimento nas competências linguísticas, foram avaliadas 

em três momentos ao longo da intervenção.  

Os resultados revelaram melhorias significativas nas crianças, especialmente nas que 

apresentavam maiores desafios, sugerindo a importância de oferecer apoio contínuo e 

individualizado e de adaptar as atividades às necessidades individuais para promover o 

progresso no desenvolvimento linguístico das crianças. As estratégias usadas, 

nomeadamente a prática na formação de frases, a correção de erros de articulação e a 

orientação na organização temporal das narrativas, devem fazer parte da rotina dos 

educadores.  

 

 

Palavras-chave: Desenvolvimento da linguagem, Pandemia, Uso de ecrãs, Intervenção 

educativa, Competências linguísticas, Educação pré-escolar.
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Abstract 

This study addresses the challenges faced by preschool children in developing 

communication and language, aggravated by the COVID-19 pandemic and the increasing 

use of electronic devices. Lockdowns and distance learning have limited opportunities 

for social interaction, essential for language development as well as excessive screen use 

being also identified as a contributing factor to language delays. The study involved 20 

children between (3 and 5 years old), six of whom had difficulties in communication and 

language. An intervention program was implemented for over 12 sessions, from January 

to May 2024, with the aim of stimulating communication and linguistic skills. The effects 

of the intervention were assessed using the "Preschool Development Observation Grid 

for Educators" (GODPE), (before and after the intervention). In addition, the weekend 

report, story sequencing and narrative sequencing of students with greater impairment 

in language skills were assessed at three time points throughout the intervention. 

The results revealed significant improvements in the children, especially those who 

presented greater challenges, suggesting the importance of providing continuous and 

individualized support and adapting activities to individual needs to promote progress 

in children's linguistic development. The strategies used, namely practice in sentence 

formation, correction of articulation errors and guidance in the temporal organization of 

narratives, should be part of the educators' routine. 

 

Keywords: Language development, Pandemic, Screen use, Educational intervention, 

Linguistic skills, Preschool education. 
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Introdução 
 

O presente projeto insere-se no âmbito do Mestrado em Educação especial – 

multideficiência e problemas de cognição, e emerge do contexto e da prática profissional 

no sentido de compreender, através da implementação de um programa de intervenção, 

às práticas conducentes ao desenvolvimento da linguagem oral nas áreas da fonologia, 

morfologia, sintaxe e pragmática em crianças de 3, 4 e 5 anos. 

Neste projeto procurámos avaliar as competências da linguagem através da “Grelha de 

Observação do Desenvolvimento Pré-Escolar para Educadores” (GODPE), (Esperança, 

2019) e pretendemos ainda, desenvolver estratégias que promovam estas competências. 

Inicialmente, discute-se como algumas atividades podem promover habilidades 

linguísticas. Em seguida, foram exploradas as influências da pandemia na aprendizagem, 

destacando desafios como a transição para o ensino remoto e o impacto no bem-estar 

emocional dos alunos. A par disso foi abordado o impacto do tempo passado em 

dispositivos tecnológicos como fator influenciador de atrasos na comunicação e 

linguagem. 

 As estratégias de intervenção propostas incluíram apoio individualizado, uso de 

tecnologia educacional e envolvimento dos pais. As implicações para a prática 

pedagógica enfatizam a importância da integração da linguagem em todas as atividades 

e valorização da interação social.  

Em resumo este trabalho procura informar práticas educacionais eficazes para promover 

o desenvolvimento linguístico e o sucesso académico futuro, das crianças na pré-escola. 

Um maior domínio da linguagem oral é um objetivo fundamental da educação pré-

escolar, e é responsabilidade do educador criar condições para que as crianças 

aprendam. Destaca-se a importância de estabelecer um ambiente de comunicação em 

que a linguagem do educador, ou seja, a forma como fala e se expressa, sirva como 

modelo para a interação e aprendizagem das crianças. As reformulações e questões por 

parte do educador podem dar um importante contributo para a expansão do vocabulário 

e o domínio de frases mais complexas (Educação, 2016). Esta é uma área mais complexa 

do que parece.  
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Atualmente, é dada muita importância à consciência fonológica como um fator crucial 

para aprender a ler e escrever bem. É evidente que ser habilidoso nesta área está 

diretamente relacionado com se tornar um leitor competente. No entanto, quando se 

trata de escrever bem, há mais a considerar do que apenas a capacidade de formar 

palavras corretamente. É necessário ter uma estrutura de frases sólida, tanto em termos 

de significado (semântica) quanto de organização (sintaxe), juntamente com a 

capacidade de articular ideias de forma clara e coerente para que o texto tenha lógica e 

fluidez. Ao incentivar o desenvolvimento dessas competências na linguagem oral, 

estamos a facilitar uma aquisição harmoniosa da linguagem escrita (Rigolet, 1998). 

 

Importância do estudo 
 

Este trabalho tem como objetivo contribuir para a atualização de conhecimentos sobre 

competências de comunicação e linguagem, visando reduzir possíveis lacunas no 

desenvolvimento da linguagem das crianças. Queremos destacar a importância de criar 

ambientes estimulantes em jardins-de-infância e de interagir verbalmente com cada 

criança. Essas abordagens complementares podem ajudar a mitigar as diferenças no 

desenvolvimento da linguagem, como afirmado por Sim-Sim (1998). 

O Ministério da Educação também reconhece a importâncias da linguagem, integrando-

a nas metas de aprendizagem sob o domínio "Linguagem Oral e Abordagem à Escrita". 

Este domínio inclui 36 metas distribuídas em quatro áreas: consciência fonológica, 

reconhecimento e escrita de palavras, conhecimento das regras gráficas e compreensão 

de discursos orais, bem como interações verbais (Educação, 2016). 

A apresentação de estratégias de trabalho, assim como a aplicação da “Grelha de 

Observação do Desenvolvimento Pré-Escolar para Educadores” (GODPE) permite-nos 

compreender melhor as questões e dificuldades da linguagem em crianças de 3 aos 5 

anos quando não estimuladas, e contribuir para a comunidade científica com este estudo, 

onde a partir desta pequena amostra concluímos a necessidade de estimular e trabalhar 

propositadamente para desenvolver cada uma destas áreas. 

O propósito geral deste trabalho é refletir sobre a importância da estimulação da 

linguagem em crianças que frequentam o jardim de infância. Pretendemos promover 

abordagens pedagógicas específicas nesta área, mantendo uma abordagem natural e 
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lúdica, enquanto respeitamos o desenvolvimento individual de cada criança e do grupo 

como um todo. Para atingir este objetivo, formulamos algumas questões orientadoras: 

1. Qual é a relevância de reforçar as atitudes e os conhecimentos dos 

educadores em relação ao desenvolvimento da linguagem das crianças? 

2. Deve o educador criar estratégias e atividades pedagógicas para 

promover uma competência linguística eficaz de forma que a crianças 

esteja predisposta a uma melhor aprendizagem da leitura e da escrita? 

3. Como é que uma criança com dificuldade na comunicação e 

linguagem, pode aprender dentro do mesmo grupo, beneficiando de 

tarefas, e atividades idênticas? 

O objetivo específico deste estudo é comparar o padrão linguístico da linguagem oral 

das mesmas crianças em dois momentos diferentes: primeiro, no início do ano letivo, e 

depois, no terceiro período, após a implementação do programa de intervenção focado 

na estimulação da linguagem, a par disso pretendemos saber se as crianças identificadas 

com alteração na linguagem, beneficiaram com este programa e adicionalmente, com 

uma intervenção mais específica. 

 

 

Desenho do estudo 
 

O presente estudo adota uma abordagem maioritariamente de investigação qualitativa 

fundamentada num paradigma qualitativo, com ênfase na interpretação e explicação da 

experiência das crianças na sala de aula e no desenvolvimento da sua linguagem oral, 

abrangendo as áreas de fonologia, morfologia, sintaxe e pragmática. Esta investigação 

tem um carácter predominantemente interventivo, uma vez que visa melhorar as 

competências linguísticas de um grupo de crianças através de atividades e situações 

ocorridas no contexto do jardim-de-infância. 

Para (Bogdan & Biklen, 1994) referem que estes estudos incidem sobre uma organização 

específica, ao longo de um certo período, relatando o seu desenvolvimento. 

Para a realização deste trabalho optámos por utilizar uma investigação sobretudo 

qualitativa, onde a fonte direta de dados é o ambiente natural, constituindo o 

investigador como sendo o instrumento principal (Bogdan & Biklen, 1994). Assim, os 
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investigadores frequentam os locais de estudo, dão importância ao contexto, e 

entendem que as ações podem ser mais bem compreendidas quando são observadas 

no seu ambiente natural de ocorrência. 

A avaliação fez-se então, com recurso à Grelha de Observação do Desenvolvimento Pré-

Escolar para Educadores (GODPE) (Esperança, 2019), à observação direta, com recurso a 

um Diário de Bordo, bem como o relato dado pela educadora da sala. 

A amostra para a aplicação deste projeto foi escolhida por conveniência, face à 

proximidade com a intervencionada e à sua identificação pelo respetivo Agrupamento 

de Escolas como uma turma com necessidades de desenvolvimento no domínio da 

comunicação e linguagem.  

A amostra é constituída por 20 alunos com idades compreendidas entre os 3 e 5 anos, 

sendo que alguns no decorrer do processo de investigação, farão os 4, 5 e 6 anos 

respetivamente. Dos 20 alunos, 11 são do sexo masculino e 9 são do sexo feminino.  

Este trabalho encontra-se estruturado em duas partes: Enquadramento Teórico e Estudo 

Empírico. No enquadramento teórico, será abordada a importância da linguagem na 

educação pré-escolar, as teorias explicativas, bem como o impacto da COVID-19 e o 

tempo passado em frente aos ecrãs na aquisição da comunicação e linguagem. No 

estudo empírico serão descritas todas as etapas de planeamento e de implementação 

do programa de intervenção, bem como os Resultados obtidos. Estes resultados serão 

ainda discutidos à luz da importância de desenvolvimento competências da 

comunicação em contextos pré-escolares. 
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Parte I. Enquadramento teórico 
 

1. Importância do domínio da comunicação e linguagem na educação 
pré-escolar 
 

1.1  Educação pré-escolar em Portugal 
 

A Educação e Acolhimento na Primeira Infância (EAPI) em Portugal é organizada em duas 

fases distintas, com diferentes abordagens para crianças mais pequenas (de 0 a 3 anos) 

e para as mais velhas (de 3 anos até o início da escolaridade obrigatória). Para crianças 

com menos de 3 anos, o foco está nos cuidados e acolhimento, enquanto a educação 

pré-escolar, destinada às crianças mais velhas, é reconhecida legalmente como a 

primeira fase da educação básica ao longo da vida. 

A educação pré-escolar é de frequência opcional e oferece 25 horas semanais gratuitas 

de componente letiva para crianças a partir dos 3 anos até que ingressem na 

escolaridade obrigatória. A partir dos 4 anos, a educação pré-escolar torna-se universal 

(Lei n.º 65/2015, de 3 de julho), o que obriga o Estado a garantir uma rede de educação 

pré-escolar que permita a inscrição de todas as crianças abrangidas e a assegurar a 

gratuidade da componente letiva. 

Os anos da pré-escola, são extremamente importantes para o desenvolvimento social, 

emocional, físico e cognitivo. As evidências demonstram que as crianças que 

frequentam a educação pré-escolar, têm maior hipótese de obter um desempenho mais 

positivo em diferentes áreas da vida, nomeadamente na linguagem (Kuzik et al., 2020; 

Morrow, 2015,). 

Na vida da criança, a comunicação, a linguagem e o conhecimento são três pilares que 

se desenvolvem em simultâneo, com um forte caráter social e interativo (Sim-Sim et al., 

2008). As crianças aprendem a língua materna enquanto desenvolvem competências 

comunicativas, através de interações significativas com outros falantes que as escutam 

e respondem ao que elas procuram expressar (Aladini & Jalambo, 2021). Ao dialogar 

com a criança, o adulto desempenha o papel de andaime, ou seja, de suporte, 

questionando-a, esclarecendo as suas produções, ampliando os enunciados que a 

criança formulou e fornecendo exemplos que ela pode testar (Appel, 2023). Este papel 

do adulto é fundamental no processo de desenvolvimento da criança como aprendiz da 
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linguagem (Ford et al.,2020), por isso, destacamos a importância do jardim de infância 

neste processo de desenvolvimento. 

 

1.2 Aquisição da linguagem oral – Teorias explicativas 
 

A capacidade humana de dominar a linguagem é um dos aspetos mais intrigantes da 

nossa espécie (Bjorklund & Causey, 2017). As crianças, desde tenra idade, demonstram 

uma aptidão notável para aprender a compreender e produzir linguagem oral, a qual 

desempenha um papel vital no desenvolvimento infantil, dada a interdependência com 

outros domínios do desenvolvimento (domínios sócio-emocional, sensório-motor e 

cognitivo) (Gandotra et.al, 2022).  

No domínio emocional, a capacidade de regular a emoção está diretamente relacionada 

à linguagem, uma vez que a criança, ao nomear os seus sentimentos e comunicar as suas 

frustrações, encontra formas mais eficazes de gerir os desafios emocionais. No sentido 

inverso, um desenvolvimento emocional saudável, como a vinculação e a confiança, 

incentiva a criança a explorar e experimentar a linguagem de maneira mais confiante e 

expressiva (Roben et al.,2012). 

Do ponto de vista social, a interação com os pares e adultos oferece às crianças modelos 

linguísticos e contextos de aprendizagem ricos, o que acelera o desenvolvimento da 

linguagem (Ping, 2020). Através das conversas e das brincadeiras, as crianças expandem 

o seu vocabulário, refinam as suas capacidades gramaticais e aprendem a adaptar a sua 

linguagem a diferentes contextos sociais. 

Weisleder (2020), mostra como os sistemas do contexto sensorial moldam o 

desenvolvimento da linguagem, destacando a importância das experiências sensório-

motor para a aquisição das competências linguísticas e motoras. Assim, a investigação 

diz-nos que habilidades motoras precoces, como controlo motor fino, por exemplo, 

influenciam o desenvolvimento da linguagem expressiva, sugerindo uma ligação entre 

as habilidades motoras e comunicativas (LeBarton et al., 2019). Desta forma, dotar a 

criança desde idade precoce, de estímulos sensoriais, pode melhorar o processamento 

sensorial e as funções motoras e linguísticas, auxiliando crianças com atrasos de 

desenvolvimento da comunicação e linguagem (Lu & Tsai, 2019). 
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O entendimento deste processo de desenvolvimento da linguagem envolve uma análise 

multidisciplinar, incorporando contribuições da linguística, psicologia, neurociência e 

educação (Quadros & Finger, 2007). Diversas teorias foram propostas para explicar este 

processo complexo substanciando a relação entre a aquisição da linguagem e o 

desenvolvimento cognitivo, cada uma com suas ênfases e perspetivas que são as 

seguintes: 

 

1. Teoria Behaviorista 

A teoria Behaviorista ou da aprendizagem comportamental é uma das iniciais, que 

enfatiza a aprendizagem através da associação de estímulos e respostas e que teve como 

pioneiro o psicólogo Skinner (1957). 

  Ao investigar a aquisição e desenvolvimento da linguagem, Skinner defendia que a 

linguagem era aprendida através de processos de imitação, reforço e punição. Segundo 

esta visão, as crianças, aprendiam a falar através da repetição de sons e palavras que 

eram reforçadas pelos adultos, a partir de reforços seletivos (Dickinson, 2021). 

Dentro desta abordagem, a linguagem emerge a partir dos reforços seletivos fornecidos 

pelo adulto sempre que a criança se expressa verbalmente (Mineiro, 2017). 

O behaviorismo continua a oferecer insights valiosos em educação sobre as formas 

como estímulos externos e as consequências moldam o comportamento e a 

aprendizagem (Aulakh, 2012). Ao compreender e aplicar os princípios da teoria da 

aprendizagem comportamental, os educadores podem criar estratégias de ensino 

eficazes, fomentar ambientes de aprendizagem positivos e aumentar o envolvimento 

dos alunos, promovendo momentos de diálogo natural (Tabile & Jacometo, 2017). 

 

2. Teoria Inatista 

Esta perspetiva preconiza que os seres humanos têm uma predisposição biológica para 

adquirir a linguagem. 

Chomsky (1978), propôs a teoria da Gramática Universal, que sugere que as crianças 

nascem com um conhecimento inato das regras gramaticais. Essa predisposição 

biológica permitiria que elas aprendessem qualquer língua com facilidade. Na visão de 

Chomsky, o domínio da linguagem contém conhecimento inato de várias regras, 
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restrições e princípios linguísticos. Esse conhecimento inato constitui “o estado inicial” 

do domínio da linguagem (Hagen, 2018). Em interação com as experiências de 

linguagem durante a infância — isto é, com a exposição ao que Chomsky chama de 

dados linguísticos primários, desenvolve-se um novo corpo de conhecimento linguístico, 

a saber, o conhecimento de uma língua específica como o português (Jenner, 2022). 

 

3. Teoria Cognitiva 

A teoria cognitiva destaca a importância das interações sociais no processo de aquisição 

da linguagem.  

Piaget (1940), advogou que a linguagem é um reflexo do desenvolvimento cognitivo da 

criança. Segundo Piaget, as crianças construiriam a compreensão da linguagem à medida 

que desenvolviam as habilidades de pensar e de simbolizar (Sequera, 2022). Isto é, à 

medida que a criança avançava pelos estágios hierárquicos do desenvolvimento 

cognitivo, definindo quatro estágios distintos: 

1. Estádio do Desenvolvimento da Inteligência Sensório-motor (0-2): nesta 

fase, a linguagem da criança é pré-linguística, manifestando-se através do 

choro, gestos e vocalizações.  

2. Estádio do Pensamento Intuitivo ou Pré-Operatório (2-7): a criança 

começa a usar palavras/frases e termina com frases simples bem formuladas.  

3. Estádio das Operações Concretas (7-12): a criança utiliza frases complexas, 

neste estágio, a criança utiliza a voz passiva e inicia a aprendizagem da leitura 

e da escrita. 

4. Estádio das Operações Formais (12 em diante): A criança desenvolve 

intuições linguísticas, metalinguagem e domina a leitura e a escrita. 

 

4. Teoria Interacionistas 

Esta teoria destaca a importância das interações sociais no processo de aquisição da 

linguagem. Lev Vygotsky (1925), salientou a importância da interação social no processo 

de aquisição da linguagem. Além disso, o desenvolvimento da autorregulação é 

representado como um processo enraizado em interações sociais, onde as crianças 

adquirem progressivamente e internalizam capacidades regulatórias através das suas 

interações com outros mais experientes, especialmente adultos (Cherry, 2023). 
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O desenvolvimento da linguagem está intimamente ligado ao desenvolvimento cognitivo 

(Cominetti & Feitosa, 2005). A linguagem não só serve apenas como forma de o 

individuo se expressar, mas também como uma ferramenta para organizar o 

pensamento, resolver problemas e criar representações mentais do mundo. De acordo 

com Vygotsky, a linguagem é fundamental para o desenvolvimento das funções mentais 

superiores, tais como, a atenção voluntária, a memória e o pensamento abstrato 

(Wertsch, 2009). A capacidade de formar e usar conceitos, raciocinar logicamente e 

desenvolver o pensamento crítico depende em grande parte da aquisição de uma 

linguagem que quanto mais complexa mais estes conceitos se solidificam (Jenner, 2022). 

Desta forma, a linguagem facilita a mediação entre o pensamento e o mundo, 

permitindo que as crianças compreendam, processem e organizem as experiências 

cognitivas (Gràcia, 2022).  

Cada teoria apresenta pontos fortes e fracos que contribuem para a compreensão do 

processo de aquisição da linguagem oral. As teorias behavioristas fornecem ideias sobre 

a importância da imitação e do reforço na aprendizagem da linguagem. As teorias 

inatistas destacam a importância da predisposição biológica para a linguagem, no 

entanto, as teorias para explicar a aquisição da linguagem são agora geralmente 

consideradas incompletas (East, 2021). As teorias interacionistas enfatizam o papel da 

interação social no desenvolvimento da linguagem (Ziegler, 2022). As teorias 

cognitivistas, por fim, focam-se no desenvolvimento cognitivo como base para a 

aquisição da linguagem (East, 2021). 

Segundo Van Laere (2021), quando se trata do processo de educação, é importante que 

o educador utilize uma série de técnicas que refletem, conscientemente ou não, os 

posicionamentos destas teorias num determinado contexto. 

A importância da linguagem descrita para as primeiras idades, estende-se ao longo da 

vida, sendo essencial para a aquisição de competências fundamentais para o sucesso 

académico. O domínio de diversas competências linguísticas é fundamental para o 

sucesso em diferentes áreas da vida. Autores como (Celce-Murcia et al., 2019; Cummins, 

2008) reconhecem a importância das competências de linguagem e comunicação para a 

aquisição de habilidades como a leitura, a escrita, a fala e a escuta para o 

desenvolvimento pessoal, profissional e académico, tendo em conta que dificuldades na 
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comunicação e linguagem vão impactar de forma negativa a aprendizagem da leitura, da 

escrita e da sua compreensão e utilização futura (Margaret & Snowling, 2020). 

 

 

1.3 A linguagem oral e o papel do jardim-de-infância na sua promoção 
 

 A comunicação é a ponte que permite à criança formar relações sociais e integrar-se no 

seu ambiente. Através da linguagem, as crianças desenvolvem vínculos com os outros, 

participam em atividades cooperativas e constroem relações emocionais (Roben et al., 

2012). A capacidade de comunicar eficazmente ajuda as crianças a expressar aquilo que 

sentem, a negociar com os pares e resolver conflitos, o que é essencial para a sua saúde 

emocional (Giacosa, 2023). Por outro lado, crianças com dificuldades de comunicação 

podem experienciar isolamento, frustração e ansiedade, comprometendo o seu 

desenvolvimento emocional e social (Ahmed & Opoku, 2021).  

A linguagem também tem um papel fundamental na formação da identidade da criança. 

Através da comunicação com os outros, a criança aprende a conhecer-se a si própria, 

desenvolvendo a personalidade e a autoimagem (McAdams et al., 2021). A interação 

com o meio social, seja com os pares, educadores ou familiares, fornece à criança o 

feedback necessário para construir o seu autoconceito e autoestima (Harris & Orth, 

2020) 

Considerando que o desenvolvimento da linguagem é um processo evolutivo, os 

educadores não devem apenas concentrar-se em atividades de caráter assistencial, 

comuns nos Jardins de Infância, mas também procurar ações que promovam uma ampla 

evolução na linguagem das crianças (Oliveira & Branco, 2023). 

A evolução da linguagem oral ocorre principalmente através do diálogo, entretanto, 

dependendo do ambiente em que a criança está inserida, pode receber diferentes níveis 

de estímulo para se envolver com a linguagem oral. Esses aspetos precisam ser 

abordados no contexto escolar, e cabe aos educadores dar destaque a situações de 

diálogo, assumindo um papel ativo na introdução de palavras novas e significados 

inesperados para enriquecer a experiência linguística das crianças (Cominetti & Feitosa, 

2005).  
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Ao entrar no jardim-de-infância aos três anos, cada criança leva consigo diferentes 

experiências sociais e culturais, influenciando atitudes e aprendizagens. O papel do 

jardim-de-infância é, portanto, minimizar ou corrigir as assimetrias resultantes dessas 

diferenças, proporcionando igualdade de oportunidades para todas as crianças 

desenvolverem capacidades essenciais para o sucesso futuro, tanto social quanto escolar 

(Kvintova et al., 2023). 

As Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar (OCEPE), são um documento 

orientador que estabelece as diretrizes e princípios para a educação de crianças em 

idade pré-escolar em Portugal (Silva et al., 2016). Estas orientações foram desenvolvidas 

para apoiar educadores na criação de um ambiente educativo que promova o 

desenvolvimento integral das crianças. Das principais áreas de foco das OCEPE, 

destacamos a área do desenvolvimento cognitivo e linguístico, que se foca no apoio ao 

crescimento intelectual e comunicativo das crianças em idade pré-escolar. Esta área é 

crucial para preparar as crianças para os desafios futuros da aprendizagem e da vida em 

sociedade, e tem como principais objetivos apoiar a aquisição de competências básicas 

no sentido de enriquecer o vocabulário através de conversas, leituras de histórias e 

atividades que envolvam contar e recontar histórias; promover a consciência fonológica, 

ajudando as crianças a perceberem os sons das palavras; incentivar a expressão oral e a 

capacidade de comunicação em diferentes contextos. 

Neste contexto é fundamental que o jardim de infância ofereça experiências diversas, 

desafiadoras e significativas para motivar as crianças a interagir, compartilhar vivências, 

ideias e sentimentos (Yeung et al., 2020). 

 

 

1.4 O Impacto do COVID-19 no desenvolvimento das crianças em idade 

pré-escolar 

Todos os dias, 20% da população mundial está na escola (Brooks-Gunn et al., 2020). Estas, 

são ambientes sociais vitais porque atendem a uma grande proporção da população e 

porque são locais de aprendizagem onde as crianças navegam pelo seu próprio 

desenvolvimento (Jourdan & Gray, 2024). As socializações primárias (com pessoas 

significativas mais próximas) e secundárias (pessoas cuja interação é mais esporádica ou 
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com menor periodicidade), revelam-se por isso fundamentais para o crescimento e 

funcionamento do individuo, as experiências e vivências que lhe são transmitidas 

durante o seu desenvolvimento, vão ditar os seus comportamentos no futuro, as ilações 

que a criança retira no presente vão direcionar as atitudes futuras e moldar a sua 

personalidade enquanto ser individual e coletivo (Darmon, 2024).  

A vida das crianças, sofreu uma mudança drástica em 2020 com a pandemia COVID-19, 

e pese embora os pilares fundamentais, como a família ou a escola, se tenham mantido 

presentes, o impacto deste acontecimento mundial foi superior ao esperado. Os 

períodos de confinamento impostos nacionalmente que resultaram no encerramento 

temporário das escolas e na interrupção das atividades escolares podem ter atrasado o 

desenvolvimento cognitivo e na linguagem das crianças, especialmente as mais 

desfavorecidas, e com estímulo familiar limitado (Fernald & Karoly, 2021). 

Neil-Sztramko, e colegas, (2023), conduziram uma Revisão longitudinal sobre o papel das 

escolas e creches na transmissão da COVID-19. A revisão incluiu 73 estudos de pesquisa 

primária publicados até novembro de 2022 e concluiu que os ambientes escolares não 

contribuíram para a incidência na comunidade, hospitalizações ou mortalidade. Em 

fevereiro de 2022, a OMS publicou diretrizes abrangentes para a reabertura segura das 

escolas durante o período pandémico, dando ênfase à importância do uso de máscaras 

e à testagem geral da população escolar (Martins, 2023). Estas medidas, embora eficazes, 

apresentaram também consequências negativas. Consequências essas que se prendem 

com a aquisição de linguagem e o reconhecimento de emoções.  

De acordo com (Paule, 2023), as crianças com deficiência visual também aprendem a 

falar e bem, e que até o momento, não há estudos que tenham avaliado diretamente o 

impacto a longo prazo no desenvolvimento da fala e da linguagem quando crianças 

pequenas interagem com adultos que usam máscaras. No entanto, a autora ressalva que 

as crianças utilizam os sentidos para aprender coisas novas e que uma criança que não 

usa a visão, utiliza a audição, portanto, crianças com os sentidos preservados, vão usar 

também a visão para aprender a falar, estando a boca tapada, vão procurar sinais no 

olhar. Num estudo publicado em 2023, que abrangia diferentes grupos de crianças em 

idade pré-escolar, em Singapura, local onde o uso de máscaras estava implementado 

precocemente, foi possível concluir que o uso de máscaras na maioria da população 

infantil não apresentou entrave para a aquisição de linguagem, no entanto, para crianças 
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que apresentam alguma necessidade adicional de suporte, podem ter tido uma 

implicação negativa, sobretudo aquando o início da aprendizagem da escrita e leitura 

(Singh, 2023). 

Segundo Bourke (2022), a hipótese orientadora é que a exposição a pessoas que usam 

máscaras faciais tem impacto no desenvolvimento do seguimento do olhar, atenção 

conjunta e reconhecimento de emoções em bebés e crianças, afetando o 

reconhecimento e identificação das mesmas. Tendo em conta que as crianças em idade 

pré-escolar aprendem a interagir com os outros através da brincadeira e do contato 

social, é percetível que a pandemia limitou essas oportunidades, levando a um possível 

aumento da timidez, ansiedade e dificuldade em socializar e reconhecer limites através 

de indicadores visuais, com outras crianças (Brooks-Gunn & Markman, 2020). 

As máscaras faciais também podem afetar a reciprocidade e a imitação, uma vez que o 

bebé é incapaz de visualizar toda a expressão facial. Se um bebé não vê os movimentos 

da boca do adulto, se não o vê a sorrir, ou a fazer diferentes expressões com a boca, não 

consegue ser recíproco, pelo que pode comprometer o vínculo, e um vínculo mal 

estabelecido pode ter uma possível implicação no apego a longo prazo, impedindo o 

desenvolvimento normal do cérebro infantil (Karz, 2020). O uso da máscara 

consequentemente leva a atrasos ou comprometimentos no desenvolvimento 

cognitivo, socioemocional e/ou neurocomportamental do bebé, levando a dificuldades 

de aprendizagem, nomeadamente na aquisição de linguagem (Green et al., 2020). 

Com base nas evidências apresentadas, as máscaras podem influenciar a aquisição de 

linguagem, apesar do impacto variar conforme o contexto e as necessidades individuais 

das crianças. Ou seja, o desenvolvimento da linguagem, sobretudo nalguns grupos, 

especialmente em bebés e crianças pequenas que dependem muito das pistas visuais 

para a aprendizagem da fala e em crianças com algum tipo de necessidade de suporte, 

parece estar comprometido com o uso de máscaras faciais. 

 

1.5 – O Impacto do ecrã nas crianças em idade pré-escolar 

Outro aspeto que tem vindo a aumentar substancialmente nos últimos anos e com 

potencial impacto no desenvolvimento da linguagem é o tempo que as crianças estão 

expostas às tecnologias. O consumo recreativo do digital sob todas as suas formas 
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(smartphones, tablets, televisão, consolas de jogos, etc.), pelas novas gerações está a 

tornar-se preocupante, tendo em conta o crescente uso destes dispositivos. A partir dos 

2 anos de vida, as crianças dos países ocidentais acumulam diariamente, em média, 

cerca de 50 minutos de ecrãs. Entre os 2 e os 8 anos, este período aumenta para cerca 

de duas horas e quarenta e cinco minutos. Transpondo para um total anual, falamos de 

mais de mil horas para uma criança no jardim de infância, e como o padrão é continuar 

a investir mais e mais tempo nos ecrãs à medida que a idade vai aumentando, somadas 

as horas nos primeiros 18 anos de vida, representam o equivalente a cerca de 30 anos 

escolares ou, se preferirmos, a 15 anos de um emprego a tempo inteiro (Desmurget, 

2021). 

O consumo digital aumenta consideravelmente, atingindo, entre os 2 e os 4 anos, as 

duas horas e quarenta e cinco minutos por dia.  Representam um quinto do período 

normal de vigília da criança (Lizandra, 2016). 

Dizem que mudámos de era e que o mundo agora é dos chamados "nativos digitais". No 

entanto, esse entusiasmo não é partilhado por todos. Muitos especialistas alertam para 

os efeitos profundamente negativos do uso intensivo das tecnologias digitais no 

desenvolvimento humano. Todas as dimensões da nossa humanidade, desde a física, à 

emocional, passando pela cognitiva, como é o caso da linguagem, são impactadas por 

essa influência (Grossman, 2015). 

Desta forma, o estudo da utilização precoce do digital é especialmente importante, pelo 

menos, por duas razões. Em primeiro lugar, é à volta destes consumos que se organizam, 

em grande medida, as utilizações posteriores. Quanto mais cedo a criança se vir à frente 

de um ecrã, maiores serão as probabilidades de se tornar, subsequentemente, um 

utilizador assíduo (Bumgarner, 2013). Em segundo lugar, os primeiros anos de existência 

destacam-se como fundamentais em termos de aprendizagem e maturação cerebral. 

Portanto, aquilo que agora se perde, porque os ecrãs privam a criança de uma série de 

estímulos e experiências essenciais, revela-se muito difícil de recuperar mais tarde 

(Corder, 2015). 

A linguagem é a pedra angular da nossa humanidade. Constitui a última fronteira que 

nos separa do animal. É sobretudo graças a ela que pensamos, comunicamos e 

salvaguardamos os conhecimentos importantes. Existe, aliás, uma ligação estreita entre 

o desenvolvimento linguístico e o desenvolvimento intelectual (Lizandra, 2016). 
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Sem surpresas, a influência dos ecrãs no desenvolvimento da linguagem começa cedo. 

Por exemplo, em crianças de 18 meses, demonstrou-se que cada meia hora adicional 

por dia gasta com um dispositivo móvel multiplica a probabilidade de atrasos linguísticos 

em quase 2.5%. Da mesma forma, em crianças com idades compreendidas entre os 24 

e os 30 meses, o risco de défice linguístico aumenta proporcionalmente ao aumento do 

tempo em frente ao ecrã (Fan et al., 2017). 

Nos últimos anos, os investigadores tentaram ir além destas descobertas 

comportamentais e identificar as relações neurais dos danos observados. Os resultados 

obtidos indicam que a exposição aos dispositivos digitais recreativos perturba a 

organização e o desenvolvimento de redes cerebrais responsáveis pela linguagem 

(Gollner, 2017). Por exemplo, um estudo recente mostrou que, quanto mais tempo uma 

criança passava em frente ao ecrã, maior era o risco de défices linguísticos e mais se 

agravavam as anomalias microestruturais nos percursos de matéria branca envolvidos 

na linguagem, nas funções executivas e nas competências emergentes de alfabetização 

(Hutton, 2020) . 

Em suma, através do descrito entendemos que os impactos das máscaras e dos 

aparelhos digitais na aquisição da linguagem são profundos e distintos, afetando 

diferentes aspetos no que toca ao desenvolvimento infantil. As máscaras faciais, ao 

cobrirem uma parte significativa das expressões faciais, dificultam a interação visual, 

que é crucial para a aprendizagem da linguagem, especialmente em crianças pequenas, 

nas quais se inserem este estudo. A falta de acesso visual aos movimentos da boca e às 

expressões emocionais pode comprometer a imitação e a reciprocidade, elementos 

fundamentais no desenvolvimento da comunicação e linguagem. Crianças que 

dependem mais de pistas visuais, como aquelas em fases iniciais da aprendizagem ou 

com necessidades educativas especiais, podem ser ainda mais afetadas, resultando em 

atrasos no reconhecimento emocional e na comunicação verbal. 

A falta de interações face-a-face, devido ao isolamento social, limitou as oportunidades 

para a prática da linguagem, comprometendo o desenvolvimento de competências 

essenciais (Fernald & Karoly, 2021). Além disso, o uso excessivo de ecrãs digitais tem 

sido associado a atrasos no desenvolvimento da fala, dificuldade em manter a atenção 

e aquisição limitada de vocabulário (Desmurget, 2021; Hutton, 2020), ou seja, a 

exposição precoce e prolongada a ecrãs priva as crianças de interações sociais e 
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estímulos sensoriais essenciais ao desenvolvimento da linguagem. Como podemos 

observar, os estudos mostram que o tempo gasto em frente aos ecrãs está 

correlacionado com atrasos no desenvolvimento linguístico e alterações nas estruturas 

cerebrais envolvidas na linguagem e na alfabetização. 

Estes dois fatores colocaram novos desafios ao desenvolvimento da linguagem nas 

crianças, exigindo uma abordagem cuidadosa e equilibrada para mitigar os efeitos 

negativos. Face ao exposto, torna-se evidente que a escola deve estar atenta e 

acompanhar as mudanças que se têm vindo a observar nestas novas gerações, 

acautelando da melhor forma, possíveis comprometimentos no seu desenvolvimento, 

quer físico, cognitivo, bem como, emocional, uma vez que é aqui, que as crianças passam 

grande parte do seu dia, e é aqui, que aprendem muitas das suas vivências e 

competências que lhe serão úteis para o resto da vida. Assim, vamos desenvolver e 

implementar um programa de competências linguísticas direcionado para crianças de 3 

a 5 anos numa turma do pré-escolar, com o objetivo de fortalecer o desenvolvimento 

da linguagem, que nalguns casos pode ter sido afetado pelo uso de máscaras durante a 

pandemia, pela exposição precoce a dispositivos digitais, ou a outros fatores que podem 

não ter sido explanados neste enquadramento.  

Desta forma, sentimos necessidade de enquanto agentes educativos proporcionar 

momentos que privilegiam o interesse, bem com o desenvolvimento destas 

competências. Assim, nasceu a ideia de desenvolver este programa, que tem como foco 

promover o desenvolvimento da linguagem oral, através de atividades práticas, 

diversificadas e estimulantes, em contexto de sala, com uma boa adesão por parte do 

grupo, no sentido de promover a comunicação verbal, o reconhecimento emocional e a 

interação social. 
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Parte II. Estudo Empírico 

2. Método 
 

Este estudo dá prioridade ao contacto com as crianças em contextos naturais, na escola 

do agrupamento que frequentam, onde as interações ocorrem de forma espontânea, 

acompanhadas pela demonstração das suas capacidades de linguagem e comunicação. 

Assim, neste estudo, foi implementado um programa de intervenção dirigido a crianças 

em idade pré-escolar, com o objetivo de promover as suas competências de 

comunicação e linguagem. Com recurso à Grelha de Observação do Desenvolvimento 

Pré-Escolar para Educadores (GODPE) (Esperança, 2019), fizemos a avaliação do efeito 

deste programa, mas sobretudo através da observação e registo das competências das 

crianças durante o desempenho das atividades da rotina da sala do pré-escolar. Deste 

modo, procedeu-se a uma análise quantitativa e qualitativa. Quantitativa, porque 

transformamos os dados recolhidos através da observação em dados quantitativos e 

mensuráveis (Álvares, 2021), no entanto dado as características da amostra e do 

contexto, privilegiamos a análise qualitativa. 

Os investigadores qualitativos acreditam que o comportamento humano é fortemente 

influenciado pelo contexto em que ocorre, e, por isso, sempre que possível, realizam os 

seus estudos no próprio local onde os fenómenos acontecem. Esta metodologia baseia-

se principalmente no trabalho de campo. De acordo com Bogdan e Biklen (1994) a 

investigação qualitativa tem na sua essência cinco características: 

1. Nas metodologias qualitativas, os dados são obtidos a partir de situações 

naturais, sendo o investigador o principal responsável pela sua recolha; 

2. Os dados recolhidos pelo investigador são principalmente descritivos em 

natureza; 

3. Os pesquisadores que empregam abordagens qualitativas estão mais 

focados no processo de investigação do que nos resultados; 

4. A análise de dados é conduzida de forma dedutiva; 

5. O investigador está principalmente interessado em compreender o 

significado que os participantes atribuem às suas experiências. 
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2.1 Amostra e Contexto de Implementação 
 

A amostra foi selecionada por conveniência, o que significa que os participantes foram 

selecionados por serem facilmente acessíveis e por se acreditar que dado a 

especificidade do grupo representará particularmente bem o fenómeno a estudar  

Participaram neste estudo vinte crianças, do grupo pré-escolar de um Agrupamento de 

escolas do distrito do Porto. Sendo um grupo heterogéneo, permitiu o acesso a crianças 

entre 3 e 5 anos de idade (cinco de 3 anos, cinco de 4 anos e dez de 5 anos), treze do 

sexo feminino e sete do sexo masculino. Do grupo, seis crianças apresentam dificuldades 

de comunicação e linguagem, identificadas pela educadora, e cujos resultados do 

instrumento de avaliação usado permitiram confirmar. Esta técnica de amostragem é 

não probabilística e não aleatória, o que implica que os resultados da investigação não 

podem ser generalizados para toda a população pré-escolar. 

 

Descrição global das competências de linguagem dos alunos, com base na observação 

prévia ao estudo e nas informações fornecidas pela educadora: 

 

1.) Desenvolvimento da linguagem expressiva:  

3 anos: Dificuldade em usar frases completas e participar em conversas. 

4 anos: Aumento do vocabulário e uso de frases mais complexas. 

5 anos: Discurso fluente e inteligível, com uso de tempos verbais, conjunções e 

vocabulário rico. 

2.) Compreensão linguística: 

3 anos: Dificuldade em compreender conceitos espaciais e de comparação. 

4 anos: Compreensão de conceitos espaciais e de comparação mais complexos. 

5 anos: Compreensão de noções temporais e capacidade de responder a 

perguntas complexas. 

 

3.) Organização Temporal e de ideias: 

3 anos: Dificuldade em organizar ideias e relatar eventos. 

4 anos: Início da organização temporal e de ideias. 

5 anos: Dificuldade em organizar ideias e usar o tempo verbal corretamente. 
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4.) Participação Social: 

3 anos: Dificuldade em participar em conversas e interagir com os outros. 

4 anos: Participação mais ativa em conversas e interações sociais. 

5 anos: Boa capacidade de interagir com os outros e participar em conversas. 

 

Observa-se um progresso gradual em todas as áreas da linguagem ao longo dos anos. As 

tendências e padrões identificados nas avaliações fornecem informações importantes 

sobre o desenvolvimento da linguagem das crianças (Hoff, 2005). É importante 

considerar as diferenças individuais e proporcionar um ambiente estimulante para que 

cada criança possa alcançar o seu potencial máximo (Bjorklund & Causey, 2017). 

 

2.2 Descrição do Programa de Competências Linguísticas 
 

O programa de competências linguísticas tem como objetivos, promover o 

desenvolvimento das competências fonológicas, morfológicas, sintáticas e pragmáticas 

da linguagem oral em crianças em idade pré-escolar, fomentar a comunicação e a 

expressão oral nestas crianças, possibilitando-lhes maior autonomia e participação 

social, e orientar educadores e profissionais da área da educação especial na 

implementação de práticas eficazes para o desenvolvimento da linguagem oral.  Ao longo 

de 12 sessões, no decorrer dos meses de janeiro a maio, o programa englobou as 20 

crianças do grupo sala. As atividades realizadas no âmbito do programa encontram-se 

detalhadas no Anexo A, permitindo uma consulta mais aprofundada sobre as práticas e 

atividades implementadas. 

O programa de competências linguísticas foi desenvolvido com base em quatro áreas 

principais: 

Fonologia: Consciência fonológica, articulação dos sons da fala e prosódia. 

Morfologia: Formação de palavras, incluindo flexão e derivação. 

Sintaxe: Estrutura das frases, incluindo ordem das palavras e concordância. 

Pragmática: Uso da linguagem em diferentes contextos sociais e comunicativos. 

O programa incluiu atividades lúdicas e interativas, adaptadas às necessidades 

individuais de cada criança. 
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As sessões foram realizadas semanalmente, no período da manhã, com duração 

aproximada de 60 minutos. Cada sessão seguia uma estrutura definida, começando com 

um momento de introdução, em que se explicava o objetivo da sessão e a atividade que 

seria realizada ao grupo. Em seguida, desenvolvíamos a atividade proposta, promovendo 

a participação e o envolvimento de todas as crianças, e por fim, concluíamos com uma 

reflexão coletiva, onde compartilhávamos as aprendizagens e experiências vivenciadas 

ao longo da atividade, permitindo consolidar os conteúdos trabalhados e gerar novas 

aprendizagens. Para as crianças identificadas com mais dificuldades no desenvolvimento 

da linguagem foram implementadas estratégias específicas e individualizadas, além das 

atividades realizadas por todo o grupo.  

Apesar dessas intervenções diferenciadas, todo o grupo participou ativamente das 

atividades propostas, evidenciando progressos no desenvolvimento da linguagem oral e 

na interação social.  

 

2.3 Estratégias Utilizadas para os Alunos com Resultados Mais 

Comprometedores 

 

Na educação pré-escolar, a identificação e o apoio a alunos com dificuldades de 

aprendizagem é crucial para o seu desenvolvimento académico e social (Konuk et al., 

2023). No presente estudo, realizado com um grupo de 20 crianças com idades entre os 

3 e 5 anos, foram identificados alguns alunos com resultados particularmente 

alarmantes. Para estes alunos, foram implementadas diversas estratégias de apoio, com 

o objetivo de promover o seu progresso e bem-estar. 

Estratégias Utilizadas: 

1. Quadro de Presenças com Formas Geométricas: 

Objetivo: Estimular o reconhecimento de formas geométricas, cores e tamanhos, 

desenvolver a atenção e a memória, e promover a interação social (Gomes, 2023). 

Descrição da Atividade: um quadro de presenças com diferentes formas geométricas 

para cada dia da semana é criado. Ao chegar à sala, cada criança procura na sala objetos 

com a mesma forma da sua presença no quadro. Após identificar o objeto, a criança 
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responde a perguntas sobre a cor, o tamanho e as diferenças com os objetos 

encontrados pelos colegas. 

2. Exploração Linguística após História, Música ou Dramatização: 

Objetivo: Estimular a compreensão oral, a expressão verbal, o desenvolvimento do 

vocabulário e a capacidade de responder a perguntas (Maley & Duff, 1978). 

Descrição da Atividade: após uma história, música ou dramatização, são feitas perguntas 

aos alunos, especialmente aos que apresentam maior dificuldade na identificação de 

tempo/espaço. As perguntas baseiam-se no que foi feito e destinam-se a explorar 

diferentes desafios linguísticos, como determinantes, artigos, adjetivos, sujeito, nomes, 

singular, plural, antónimos, sinónimos, géneros, etc. 

3. Aluno "Chefe" do Dia: 

Objetivo: promover a autoestima, a autoconfiança, a participação nas decisões da sala e 

o desenvolvimento da comunicação. 

Descrição da Atividade: Todos os dias, um aluno é escolhido para ser o "chefe" da sala. 

O aluno "chefe" tem a oportunidade de dar a sua opinião, fazer escolhas e participar 

ativamente nas decisões da sala. Esta atividade permite conhecer o aluno numa postura 

diferente e de maior proximidade. 

4. Objetos Descontextualizados: 

Objetivo: Estimular a categorização, a organização espacial, a atenção e a resolução de 

problemas. 

Descrição da Atividade: Duas vezes por semana, antes dos alunos entrarem na sala, 

objetos descontextualizados são colocados nas áreas de atividade. Ao chegarem à sala, 

os alunos devem identificar os objetos e colocá-los no lugar correto. 

5. Conversas Individualizadas: 

Objetivo: Estimular a comunicação individualizada, a expressão de sentimentos e a 

construção de uma relação de confiança. (Núñez, 2021) 

Descrição da Atividade: Duas vezes por semana, a educadora passa no lugar de cada 

aluno para conversar com ele sobre qualquer assunto. A conversa visa estimular a troca 

de turnos e a expressão individual do aluno. 

Outros exemplos de estratégias que podem ser utilizadas: 

1. Reforço Positivo: Elogios frequentes e específicos e a utilização de um 

sistema de recompensas (smiles, carimbos, medalha, etc.,); 
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2. Apoio Emocional: Criação de um ambiente seguro e acolhedor, 

estabelecer uma relação de confiança com o aluno. 

3. Colaboração com encarregados de educação e pais: Reuniões para 

discutir os progressos dos alunos e partilha de ideias a ser postas em prática 

em casa. 

4. Adaptação individual: Diversificar atividades de acordo com a dificuldade 

do aluno, utilizar diferentes formas de aprendizagem. 

 

2.4. Instrumentos de Avaliação 
 

 

Grelha de Observação do Desenvolvimento Pré-Escolar para Educadores 

Os alunos foram avaliados através da Grelha de Observação do Desenvolvimento Pré-

Escolar para Educadores (GODPE, Esperança, 2019), aplicada antes e após a 

implementação do programa, para identificar respetivamente o nível de 

desenvolvimento da linguagem oral das crianças e o impacto das atividades nas suas 

competências linguísticas. A GODPE permite a identificação precoce de sinais de alerta 

para crianças com três, quatro e cinco anos, em diferentes domínios, sendo que para 

este contexto apenas se valorizou o domínio da comunicação e linguagem. 

Na sua forma original, este instrumento inclui grelhas de observação dos domínios de 

desenvolvimento sensório-motor, cognitivo, sócio-emocional e da comunicação e 

linguagem, específicas para as faixas etárias dos 3, 4 e 5 anos. Neste estudo, foram 

utilizadas as grelhas para cada uma das faixas etárias, dedicadas à avaliação do domínio 

da comunicação e linguagem. Cada uma das grelhas (de cada faixa etária) é formada por 

um conjunto de itens relativos ao domínio em análise, os quais são pontuados numa 

escala de Likert (Independência Completa; 2 - Supervisão; 3 - Ajuda Mínima; 4 – Ajuda 

Moderada; 5 – Ajuda Total) 

Estas avaliações foram contabilizadas e analisadas através da média de cada aluno. A 

partir dessas médias, foi possível interpretar a evolução nas aprendizagens, 

especialmente em relação à comunicação e à linguagem, sobretudo nos alunos que 

revelaram uma maior dificuldade. 



23 

A informação recolhida através da GODPE previamente à intervenção confirmou a 

informação dada pela educadora sobre os seis alunos que apresentavam maior 

comprometimento na comunicação e linguagem. Além deste instrumento, 

desenvolvemos um conjunto de estratégias, (ver Anexo B), que nos fossem elucidando 

de forma gradual e sistemática o desenvolvimento e a evolução das crianças.  

No final, compararam-se as avaliações iniciais e finais para verificar se houve progresso 

significativo ao longo do período de estudo. 

 

Monitorização das competências de comunicação e linguagem ao longo da 

intervenção 

Diariamente, no grupo, foram proporcionados momentos de trabalho das competências 

de comunicação e linguagem com todo o grupo, ou seja, as vinte crianças. 

Depois do acolhimento contávamos uma história, cantávamos uma música, ou fazíamos 

uma pequena dramatização. Entretanto foi pedido aos alunos, sobretudo aos que 

apresentavam maior dificuldade na identificação tempo/espaço, que respondessem às 

perguntas colocadas. As perguntas baseavam-se no que foi feito e destinavam-se a 

identificar e explorar diferentes desafios, tais como:  determinantes, artigos, adjetivos, 

sujeito, nomes, singular, plural, antónimos, sinónimos, géneros, etc… 

Todos os dias havia uma criança que era o “chefe”, nesse dia, era incentivada a participar 

um pouco mais nas decisões da sala, dando-lhe oportunidade de mostrar a sua opinião, 

as suas preferências, escolhas, explorando um papel diferente do que o habitual. Para 

nós dá-nos a oportunidade de conhecer o aluno noutra postura, bem como elaborar um 

diálogo diferente e de maior proximidade. 

De manhã, antes dos alunos entrarem na sala, duas vezes por semana habitualmente, 

eram postos objetos descontextualizados nas áreas, que depois deviam ser identificados 

e colocados no lugar correto. 

 

Duas vezes por semana, a psicóloga esteve presente na sala, com o grupo, nessa altura 

conversava individualmente com cada elemento, sobre algum tema ou situação, 

estimulando a troca de turnos. Estas estratégias foram utilizadas para todos os alunos 

da sala, adicionalmente para aqueles que apresentavam maior dificuldade, foi-lhes 

solicitado três tarefas distintas: 
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1.) Relato do fim de semana, registando-se um ponto para cada vez que no 

diálogo a criança fosse capaz de nomear, noções temporais, de nomeação, 

tempos verbais, e conjunções, atingindo o máximo de quatro pontos; 

2.) Contar e sequenciar histórias através de imagens, registando-se um ponto 

por cada história apresentada de forma correta, pedindo-se posteriormente 

à criança para a contar. 

3.) fazer uma sequencialização narrativa lida pela investigadora (sem recurso a 

imagens), registando-se um ponto de cada vez que a criança conseguisse 

recontar a narração pela ordem correta e zero no caso de omitir parte da 

narrativa. 

O desempenho dos seis alunos que apresentavam maiores dificuldades nestas 

atividades foi avaliado em três momento: início, meio e fim da intervenção. 

 

A tabela sintetiza as oportunidades e critérios avaliados em cada uma das tarefas 

pedidas e em cada fase de avaliação. 

 

 

TABELA 1 - SÍNTESE DE CRITÉRIOS E OPORTUNIDADES 

 Relato de fim-de-semana Sequenciar e contar uma 
história, através de imagens 
(nº de histórias 
apresentadas) 

Sequenciar uma narrativa (n. de 
passos na narrativa contada) 

1º Avaliação  
Pontuação de 4 critérios:  
 
noções temporais 
nomeação 
tempos verbais 
conjunções 
 

3, 4 e 5 anos – 4 histórias 3 e 4 anos - 1 história com 3 etapas 
5 anos - 1 história com 4 etapas 

2º Avaliação 3, 4 e 5 anos – 4 histórias 3 e 4 anos - 1 história com 3 etapas  
5 anos - 1 história com 5 etapas 

3º Avaliação 3, 4 e 5 anos – 2 histórias 3 e 4 anos - 1 história com 3 etapas 
5 anos - 1 história com 4 etapas 

 

Adicionalmente a observação, bem como o relato da educadora foram um objeto de 

avaliação chave para a identificação dos pontos forte e mais frágeis de cada criança. 

 

 

Análise dos Dados 
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Análise Descritiva Qualitativa: A natureza predominantemente qualitativa deste estudo 

levou à utilização de uma análise descritiva dos dados. Os momentos de interação das 

crianças foram detalhadamente registados em diários de bordo, documentando os 

progressos e os desafios individuais. Essa abordagem permitiu capturar nuances no 

desempenho das crianças durante as atividades de intervenção. 

A análise qualitativa focou-se na observação dos padrões de resposta das crianças, 

identificando progressos em áreas como a fonologia, sintaxe, morfologia e pragmática. 

As dificuldades de comunicação foram discutidas com base no desempenho observado 

ao longo do tempo. 

Análise Quantitativa: Para complementar a análise qualitativa, foram realizadas 

medições quantitativas com o uso do Excel, onde se calcularam médias e variações nas 

competências das crianças ao longo das três fases de avaliação. Foram criadas tabelas e 

gráficos que sintetizavam os dados de desempenho de cada criança nas diferentes fases 

do estudo. Estes dados foram recolhidos e contabilizados com recurso à GODPE 

(Esperança, 2019). 

A análise visual dos dados, apresentados em tabelas e em gráficos, ajudou-nos a 

comparar os resultados obtidos pelas crianças em três fases diferentes: início, meio e 

fim do ano letivo. As tabelas mostram o progresso individual em tarefas como "Relato 

de Fim de Semana", "Contar e Sequenciar uma História" e "Sequencialização Narrativa". 

Esta abordagem permitiu uma visão clara das crianças que mais beneficiaram da 

intervenção, destacando aquelas que necessitavam de um apoio adicional.  Da mesma 

forma, os gráficos de barras e de linhas serviram essencialmente para ilustrar as 

variações nos resultados ao longo do tempo. Estes gráficos destacaram as mudanças nas 

competências linguísticas das crianças, com foco especial nos que apresentavam 

maiores dificuldades. Através dos gráficos, foi possível visualizar as melhorias médias e 

identificar as áreas onde o progresso foi mais evidente. 

 

 

 

3.Resultados 
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Esta análise baseia-se nas informações fornecidas sobre as avaliações de seis alunos, 

com idades entre 3 e 5 anos que revelam algum comprometimento em diferentes áreas 

da linguagem. 

A recolha de dados foi realizada utilizando a grelha de observação denominada GODPE 

(Esperança, 2019), aplicada duas vezes ao longo do ano letivo: uma vez no início do 

programa e outra no final. A psicóloga esteve presente na sala de aula duas vezes por 

semana, observando e interagindo com as crianças. Durante essas observações, além da 

aplicação da grelha, houve um diálogo contínuo com a educadora, que compartilhou as 

principais dificuldades dos alunos, enriquecendo o estudo com uma dimensão 

qualitativa. 

 

3.1 Tendências e Padrões Identificados nos alunos que enfrentam mais 
desafios 
 

1.Padrões Gerais: 

O padrão geral de desempenho na linguagem, dos alunos com dificuldades, foi calculado 

a partir da média de acertos nas tarefas pedidas, ou seja, cada vez que a criança 

demonstrava uma das seguintes habilidades, era atribuído um ponto: 

Avaliação do relato do fim de semana: Quando a criança era capaz de utilizar, pelo 

menos uma vez, uma noção temporal, um elemento de nomeação, um tempo verbal ou 

uma conjunção entre palavras (pontuações entre 0 e 4 pontos). 

Sequenciar e contar uma história com imagens: Quando a criança conseguia contar e 

sequenciar corretamente uma história com base em imagens apresentadas (pontuações 

entre 0 e 4 pontos). 

Sequencialização Narrativa: Quando a criança conseguia recontar, pelas etapas 

corretas, a história que ouviu. (pontuações entre 0 e 5 pontos). 

 

A Figura1 evidencia a evolução global dos seis alunos ao longo do estudo, incidindo nas 

três fases: 
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1.) Existe uma tendência geral de melhoria nos acertos ao longo das fases, 

especialmente nos alunos mais novos; 

2.) Alguns alunos, apresentam flutuações significativas nos resultados, o que 

pode indicar variabilidade na compreensão ou no desempenho em diferentes 

momentos; 

3.) É possível observar um decréscimo geral na terceira fase em contar e 

sequenciar uma história com imagens, podendo indicar, complexidade na 

tarefa. 

 

FIGURA 1 - DESEMPENHO MÉDIO NOS TRÊS MOMENTOS 

 

2. Padrões Individuais: 

De seguida, analisou-se o desempenho individual de cada aluno identificado com 

dificuldades na comunicação em cada tarefa. As Tabelas 1, 2 e 3 ilustram o desempenho 

de cada aluno nas três fases de avaliação. 
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TABELA 2 - AVALIAÇÃO DO RELATO DE FIM DE SEMANA (NOÇÕES TEMPORAIS, DE NOMEAÇÃO, 
TEMPOS VERBAIS, CONJUNÇÕES) 

 1ª Avaliação 2ª Avaliação 3ª Avaliação 

3 anos    

Inês 0 de 4 nomeações 1 de 4 nomeações 2 de 4 nomeações 

Tiago 2 de 4 nomeações 3 de 4 nomeações 4 de 4 nomeações 

4 anos 
 

   

Miguel 0 de 4 nomeações 1 de 4 nomeações 2 de 4 nomeações 

5 anos 
 

   

Vitória 4 de 4 nomeações 3 de 4 nomeações 4 de 4 nomeações 

Enzo 2 de 4 nomeações 3 de 4 nomeações 4 de 4 nomeações 

Vitorino 3 de 4 nomeações 3 de 4 nomeações 4 de 4 nomeações 

 

 

 

TABELA 3 -SEQUENCIAR E CONTAR UMA HISTÓRIA COM IMAGENS 

 1ª Avaliação 2ª Avaliação 3ª Avaliação 

3 anos    

Inês 1 de 4 histórias 1 de 4 Histórias 1 de 2 Histórias 

Tiago 2 de 4 histórias 4 de 4 Histórias 2 de 2 Histórias 

4 anos 
 

   

Miguel 2 de 4 histórias 2 de 4 Histórias 1 de 2 Histórias 

5 anos 
 

   

Vitória 4 de 4 histórias 2 de 4 Histórias 2 de 2 Histórias 

Enzo 3 de 4 histórias 1 de 4 Histórias 2 de 2 Histórias 

Vitorino 1 de 4 histórias 3 de 4 Histórias 1 de 2 Histórias 

 

TABELA 4 - SEQUENCIALIZAÇÃO NARRATIVA 

 

 1ª Avaliação 2ª Avaliação 3ª Avaliação 

3 anos    

Inês 1 de 3 etapas 1 de 3 etapas  1 de 3 etapas 

Tiago 1 de 3 etapas 3 de 3 etapas 1 de 3 etapas  

4 anos 
 

   

Miguel 0 de 3 etapas 0 de 3 etapas  1 de 3 etapas  

5 anos 
 

   

Vitória 4 de 4 etapas  5 de 5 etapas  4 de 4 etapas  

Enzo 2 de 4 etapas  2 de 5 etapas  3 de 4 etapas  

Vitorino 3 de 4 etapas  2 de 5 etapas  4 de 4 etapas  
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Análise dos alunos que apresentam um maior comprometimento: 

 

1.) Inês: Melhorou ligeiramente no Relato de Fim de Semana, mas manteve-se 

estável nas outras áreas. Isto pode explicar-se pelo facto da Inês utilizar pouco 

recurso da linguagem e até mesmo da comunicação, para ver realizados os seus 

objetivos. Procura o adulto e comunica com ele apenas no sentido de ver 

satisfeitas necessidades que não consegue suprir sozinha;  

2.) Mostrou uma melhoria significativa na segunda fase, mas teve uma queda na 

terceira fase na Sequencialização Narrativa. É possível que a Sequencialização 

narrativa nesta última fase, apesar de vir no seguimento de uma história 

conhecida e ouvida pelo grupo, se tenha mostrado mais complexa para ser 

reproduzida com um grau de fiabilidade; 

3.) Miguel: Teve uma melhoria geral, consegue dizer muitas mais palavras, fazer 

conjunções e organizá-las sequencialmente do que antes da aplicação do 

programa, tem um caminho a percorrer, mas gradualmente está a adquirir e a 

melhorar as competências de comunicação e linguagem; 

4.) Vitória: Mostrou um desempenho muito bom em geral, com uma pequena 

queda na segunda fase no relato de fim de semana e em contar e sequenciar 

histórias com imagens, no entanto, as principais fragilidades da Vitória prendem-

se com dificuldade articulatória, como a pronunciação correta de sons e a 

formação de palavras; 

5.) Enzo: Melhorou significativamente no Relato de Fim de Semana e 

Sequencialização Narrativa. No discurso o Enzo parece ter alguma dificuldade na 

orientação temporal e tal como a Vitória alguma dificuldade na articulação, 

pronunciação e formação de palavras; 

6.) Vitorino: Melhorou no Relato de Fim de Semana e Sequencialização Narrativa, 

mas teve flutuações em Contar e sequenciar uma história com imagens. Estas 

flutuações podem explicar-se pela dificuldade que a criança tem em manter o 

foco de atenção. Devemos saber que a última sequencia com imagens veio no 

seguimento de uma história contada ao grupo, alusiva ao Dia da Mãe. Tarefas 
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um pouco mais longas do que as habituais desconcentram o Vitorino com 

facilidade, podendo os erros estarem relacionados com o cansaço ou o foco de 

atenção não estar na tarefa. 

 

3.2 Análise do domínio da comunicação e da linguagem do grupo 
 

 

FIGURA 2 -DOMÍNIO DA COMUNICAÇÃO E DA LINGUAGEM 3 ANOS 

 

A Figura 2 ilustra os resultados dos alunos do grupo de 3 anos na Grelha de Observação 

do Desenvolvimento pré-escolar para educadores. Importante referir que valores mais 

baixos, traduzem um maior nível de independência. 

Os resultados da avaliação do domínio da comunicação e da linguagem em crianças de 

três anos revelam um desenvolvimento promissor em várias áreas. A maioria dos alunos 

demonstra compreensão e uso de pronomes pessoais e possessivos, além de conceitos 

espaciais, de comparação e de contraste. Também mostram interesse em ouvir e 

aprender novas palavras, assim como a capacidade de agrupar objetos por categorias e 

seguir instruções que envolvem conceitos como "todos" e "nenhum". Embora estejam a 

começar a utilizar enunciados de três palavras para especificar, rejeitar ou descrever algo, 

alguns alunos podem precisar de mais apoio nesta área. A compreensão de regras 

básicas de gramática e a formulação de frases pela negativa também estão em 

desenvolvimento, assim como a capacidade de responder e formular perguntas sobre 

1 2 3 4 5

Utiliza pronomes pessoais

Compreende conceitos espaciais, de comparação e de…

Ouve com atenção palavras novas

Agrupa diferentes objetos/conceitos por categorias

Segue instruções que incluem os conceitos “todos” e …

Utiliza enunciados de três palavras

Sabe usar algumas regras básicas de gramática

Formula frases pela negativa

Responde a pelo menos uma pergunta sobre a razão de ser…

Faz perguntas do tipo “Quem?”, “Porquê?”

Mantém uma conversa com  trocas de turno

Descreve o que está a acontecer ou o que vê

Adequa o discurso com o interlocutor

Simplifica palavras que são polissilábicas

Expressa-se com clareza suficiente

3 anos (n=5)

Pós-Teste Pré-Teste
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diferentes situações (Riani, 2015). Os alunos estão a progredir na manutenção de 

conversas e na descrição do que estão a ver ou a acontecer à sua volta, adaptando o seu 

discurso de acordo com o interlocutor e simplificando palavras polissilábicas. Embora 

ainda possam precisar de mais prática para se expressar com clareza suficiente para 

serem compreendidos por estranhos durante a maior parte do tempo, os resultados 

sugerem um bom progresso global no desenvolvimento das habilidades linguísticas e 

comunicativas dessas crianças. 

Após a segunda intervenção foram verificadas melhorias nos alunos, mostram uma 

progressão clara do entendimento básico para a aplicação prática de conceitos 

complexos. Há uma melhoria no desempenho, evidenciada pela qualidade dos trabalhos 

realizados e pelo envolvimento nos mesmos. Os alunos passam a demonstrar uma 

melhor organização e apresentação de ideias. 

A análise dos dois períodos de desempenho dos alunos revela um progresso significativo 

tanto em termos escolares quanto pessoais. A transição da primeira intervenção para a 

segunda é marcada por um aprofundamento no conteúdo e nos métodos de ensino e 

critérios de avaliação, e uma melhoria nas habilidades cognitivas, sociais e emocionais 

dos alunos. Este progresso reflete-se no desempenho em sala aprimorado e numa maior 

autonomia, responsabilidade e engajamento, demonstrando a eficácia do processo 

educacional ao longo do tempo. 

 

FIGURA 3 - DOMÍNIO DA COMUNICAÇÃO E DA LINGUAGEM 4 ANOS 

1 2 3 4 5

O vocabulário é extenso
Conhece opostos e conceitos espaciais complexos

As frases incluem artigos e preposições
Evoca objetos pela sua função

Agrupa palavras por categorias semânticas
Cumpre ordens de duas ou três instruções

Constrói frases com mais de 5 palavras.
Comunica relações causa-efeito

Define palavras da sua rotina diária
Sabe usar regras básicas de gramática

Faz perguntas para manter uma conversa durante 5…
Combina a fala com os gestos

Usa a linguagem para partilhar
Fala sobre assuntos do seu interesse

A fala é totalmente inteligível

4 anos (n=5)

Pós-Teste Pré-Teste
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A Figura 3 ilustra os resultados dos alunos de 4 anos na Grelha de Observação do 

Desenvolvimento pré-escolar para educadores. 

Os resultados da avaliação do domínio da comunicação e da linguagem em crianças de 

quatro anos demonstram uma competência significativa em várias áreas-chave do 

desenvolvimento linguístico. A grande parte do grupo exibe um vocabulário vasto, sendo 

capazes de produzir centenas de palavras, e demonstrando um entendimento avançado 

dos conceitos espaciais e opostos, como "longo" e "curto". Além disso, as frases incluem 

artigos e preposições, mostrando uma compreensão mais profunda da estrutura 

linguística. 

São ainda capazes de evocar objetos pela sua função e agrupar palavras por categorias 

semânticas, demonstrando uma habilidade crescente na organização do conhecimento 

lexical. Ao seguir ordens complexas de duas ou três instruções, o grupo demonstra uma 

capacidade crescente de compreender e executar tarefas relacionadas ou não 

relacionadas. Outros aspetos importantes incluem a habilidade de construir frases mais 

longas e complexas, comunicar relações de causa e efeito, definir palavras da sua rotina 

diária e usar regras básicas de gramática.  

A análise das tabelas revela que o grupo apresenta um desenvolvimento robusto e 

consistente nas habilidades de comunicação e linguagem. Não houve diferenças 

significativas entre os alunos nas três intervenções, no entanto vemos que houve, por 

exemplo, um aumento da independência na iniciativa e autonomia, sugerindo uma 

uniformidade no progresso dessas competências. Quase todos os alunos, com exceção 

de um, demonstraram um vocabulário extenso, capacidade de compreender e usar 

conceitos espaciais complexos, construir frases completas, e comunicar de maneira 

eficaz e inteligível. 

O foco agora pode ser na continuidade e aprofundamento dessas habilidades, 

assegurando que cada criança continue a receber o suporte necessário para manter e 

expandir as suas capacidades linguísticas e comunicativas (Levickis, et al.,2020). As 

classificações uniformemente altas indicam um bom trabalho por parte dos educadores 

e um ambiente de aprendizagem eficaz e estimulante. 
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FIGURA 4 - DOMÍNIO DA COMUNICAÇÃO E DA LINGUAGEM 5 ANOS 

 

A Figura 4 ilustra os resultados dos alunos de 5 anos na Grelha de Observação do 

Desenvolvimento pré-escolar para educadores. 

A análise das tabelas referentes ao domínio da comunicação e linguagem aos 5 anos de 

idade revela uma variedade de habilidades e competências entre os alunos avaliados. 

Ao observar os resultados, é possível identificar padrões e variações que refletem o 

desenvolvimento linguístico único de cada criança. 

De maneira geral, a maioria das crianças demonstra um bom entendimento e expressão 

de noções temporais, como os dias da semana, e habilidades básicas de numeração 

ordinal. No entanto, o uso de termos comparativos e a construção de frases complexas 

variam significativamente entre os participantes, com alguns apresentando maior 

proficiência do que outros. 

A capacidade de utilizar os tempos verbais passado e futuro é uma habilidade comum a 

todos os avaliados, indicando um progresso saudável no desenvolvimento da linguagem. 

Da mesma forma, a maioria das crianças mostra aptidão na utilização de conjunções para 

unir frases, embora em diferentes graus de proficiência. 

1 2 3 4 5

Expressa noções temporais

Utiliza termos comparativos

Usa os tempos verbais passado e futuro

Usa conjunções para unir frases

Depois de ouvir o significado de uma palavra nova,…

Constrói frases com mais de 8 palavras.

Discurso estruturado, mas nem sempre coerente

Identifica objetos que não pertencem a um conjunto

Fala com coerência gramatical

Responde a perguntas do tipo "O que acontece se…?”

Responde a perguntas sobre uma história contada

Adequa o discurso ao interlocutor e ao contexto

Dá a sua opinião em discussões

Mantém conversas relacionadas com vários temas

Discurso fluente e inteligível

5 anos (n=10)

Pós-Teste Pré-Teste
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A adaptação do discurso ao contexto e a participação em discussões e conversas revelam 

uma interação mais sofisticada com a linguagem, indicando uma compreensão crescente 

do ambiente social e da comunicação interpessoal. 

Analisando as duas tabelas sobre o domínio da linguagem em crianças de 5 anos, 

podemos observar uma progressão significativa em diversas áreas ao longo do tempo. 

No pré teste, vemos que os alunos apresentam competências como expressar noções 

temporais, utilizar termos comparativos, usar os tempos verbais passado e futuro, além 

de conjunções para unir frases. São capazes de identificar objetos que não pertencem a 

um conjunto e respondem a perguntas sobre uma história contada. No entanto, o 

discurso pode não ser totalmente coerente, e há variações na estruturação das frases. 

Já no pós-teste, observamos que os alunos ainda mantêm essas competências, mas com 

uma melhoria notável na coerência gramatical do discurso. Sendo capazes de dar 

opiniões em discussões, adequar o discurso ao interlocutor e ao contexto, e manter 

conversas relacionadas com vários temas. Além disso, o discurso é mais fluente e 

inteligível, com pequenas alterações articulatórias. 

Essa comparação revela um progresso natural no desenvolvimento da linguagem e da 

comunicação. As crianças demonstram uma maior capacidade de expressão, 

compreensão e interação verbal à medida que envelhecem (Garton, 1992). Essas 

melhorias são resultado tanto do desenvolvimento cognitivo quanto das experiências 

sociais e educacionais que vivenciam ao longo do tempo (Mashbur, 2008)



 
 

35 
 

4. Discussão 
 

4.1 Impacto das Atividades nas Competências de Comunicação e 
Linguagem 
 

O programa de intervenção implementado teve como objetivo contribuir para a 

atualização de conhecimentos sobre competências de comunicação e linguagem, 

visando reduzir possíveis lacunas no desenvolvimento da linguagem das crianças.  

Formado por 12 sessões, cada atividade desenvolvida abordou aspetos específicos da 

linguagem de uma maneira divertida e envolvente, o que pode ter um impacto 

significativo no desenvolvimento das habilidades linguísticas das crianças (Hiver, 2024). 

Por exemplo, a história do Filipe Feliz ajuda a promover a compreensão de narrativas e 

o vocabulário, enquanto a corrida das sílabas pode auxilia no desenvolvimento da 

consciência fonológica. A criação de plasticina caseira envolve nas instruções passo a 

passo, enriquecendo assim o vocabulário relacionado a materiais e processos. Comer 

palavras e trabalhar com trava-línguas e lengalengas aprimora a pronúncia e a fluência 

verbal, além de explorar a musicalidade da linguagem. 

As atividades de onomatopeias despertam a criatividade e a expressão oral, enquanto a 

formação de frases agramaticais pode ajudar na compreensão das estruturas 

gramaticais. O jogo do objeto escondido e a caça aos objetos podem expandir o 

vocabulário e promover a atenção aos detalhes. E a atividade de evocação de elementos 

e a memória trabalham diretamente a capacidade de recordação e associação de 

palavras e conceitos. 

Durante as atividades de partilha de experiências do fim de semana, por exemplo, foram 

observados, desde o início do programa até ao final, diversos comportamentos e 

competências de linguagem das crianças, cada um refletindo os diferentes níveis 

desenvolvimento. 

A aluna M. Inês mostrou-se sempre reservada, demonstrando dificuldade em interagir 

com o grupo e expressar-se verbalmente. A sua falta de participação e uso limitado de 

palavras indicam um desafio na troca de turnos nas conversas e na formação de frases 

completas. 



36 

O Tiago apresentou desde as primeiras partilhas até ao final, um relato detalhado, no 

entanto, com erros de articulação e confusão nos tempos verbais, sugerindo dificuldades 

na organização temporal das narrativas, comuns em crianças em fase inicial de 

desenvolvimento da fala. 

O Miguel demonstrou um vocabulário extremamente limitado e dificuldade em manter 

uma conversa coerente, usando apenas palavras isoladas. A frustração que demonstra 

ao tentar comunicar-se evidencia a necessidade de apoio e estímulo para melhorar as 

competências de comunicação. 

A Vitória e o Vitorino também mostraram desafios na expressão verbal, com erros de 

expressão e organização temporal nos relatos que foram fazendo. Enquanto o Enzo, 

apesar de organizar as histórias, mostra dificuldade em contar detalhes específicos e em 

usar corretamente os tempos verbais. 

Estas observações indicam a importância de oferecer apoio individualizado e 

estimulação adequada para o desenvolvimento das competências de linguagem, 

incluindo prática na formação de frases, correção de erros de articulação e orientação 

na organização temporal das narrativas (Cirrin & Gillam, 2008). O apoio contínuo e a 

adaptação das atividades às necessidades individuais são essenciais para promover um 

progresso significativo no desenvolvimento linguístico das crianças (Roberts et al., 2014). 

Como resultado deste programa, esperou-se que as crianças desenvolvessem uma 

ampla gama de habilidades de comunicação, incluindo vocabulário expandido, 

compreensão textual, pronúncia clara, fluência verbal, habilidades gramaticais e 

memória verbal (Voltmer, 2021). Além disso, ao serem apresentadas à linguagem de 

uma forma tão diversificada e divertida, foi provável que desenvolvessem uma 

apreciação mais profunda pela comunicação verbal e uma maior confiança nas 

habilidades de comunicação e linguagem (Aladini & Jalambo, 2021). Estas competências 

sólidas são fundamentais para o sucesso académico e social das crianças, preparando-

as para uma comunicação eficaz em diversas situações ao longo das suas vidas.  

O contexto pandémico trouxe desafios sem precedentes para o sistema educacional, 

desde o fechar de escolas até a transição para o ensino à distância, os impactos na 

aprendizagem foram profundos e diversos. Esta nova realidade afetou não apenas a 

forma como o ensino é entregue, mas também a experiência de aprendizagem dos 
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alunos a todos os níveis, especialmente aqueles com dificuldades (Araújo, 2021; 

Menezes, 2023). 

Uma das maiores consequências do contexto pandémico na aprendizagem foi a 

necessidade de adaptação rápida e constante (Oliveira et al., 2021). Tanto os educadores 

quanto os alunos tiveram de se ajustar a novas tecnologias, métodos de ensino e 

ambientes de aprendizagem (Ahmed & Opoku, 2021). Além disso, o distanciamento 

social e o isolamento provocados pelos períodos de confinamento impostos, limitaram 

as oportunidades de interação e comunicação, com impacto significativo no 

desenvolvimento da linguagem e no bem-estar emocional dos alunos (Kim, 2020; Zsido, 

2022). A falta de interação social, o aumento do stress e ansiedade, contribuíram para 

um ambiente de aprendizagem menos favorável (Nugroho, 2021). 

Este projeto teve como objetivo analisar as dificuldades e propor estratégias de 

intervenção mais eficazes para auxiliar alunos do pré-escolar com dificuldades no 

desenvolvimento da linguagem, alunos estes, que em grande parte foram afetados pela 

pandemia. O foco estará em identificar as necessidades específicas de cada aluno e 

propor intervenções que promovam o seu desenvolvimento linguístico (Gallagher et  al., 

2022). Para ajudar os alunos a superar os desafios linguísticos e a desenvolver as suas 

competências linguísticas de forma eficaz, são necessárias algumas estratégias de 

intervenção, tais como:  

Apoio Individualizado: Cada aluno pode apresentar necessidades únicas, portanto, é 

crucial fornecer apoio individualizado para atender às suas necessidades específicas, 

como sessões tutoriais individuais, onde os alunos recebem atenção personalizada para 

trabalhar em áreas de dificuldade, como formação de frases e articulação correta (Gruhn, 

2021). 

Apoio Familiar: O envolvimento dos pais e cuidadores é fundamental para o progresso 

dos alunos (Şengönül, 2022).  

Suporte Emocional: A pandemia também afetou o bem-estar emocional das crianças, o 

que pode impactar o seu desempenho académico (Mondragon, 2021). Oferecer suporte 

emocional e criar um ambiente acolhedor e seguro na escola pode ajudar os alunos a 

sentirem-se mais confortáveis e confiantes para participar ativamente das atividades de 

aprendizagem (Appel, 2023). 
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Avaliação Contínua e Feedback Construtivo: Realizar avaliações regulares do progresso 

dos alunos e fornecer feedback construtivo é essencial para monitorizar o 

desenvolvimento das habilidades linguísticas (Giacosa, 2023). Isso permite identificar 

áreas que precisam de mais atenção e ajustar as estratégias de intervenção conforme 

necessário. 

 

4.2  Implicações para a Prática Pedagógica 
 

Existiram vários elementos deste programa que contribuíram para o sucesso no 

desenvolvimento da linguagem das crianças, tais como, Diversidade de Atividades, 

Interação Social, Estimulação Criativa, Desafios e Áreas de Melhoria.  

Apesar das melhorias verificadas, existiram alguns desafios e áreas a melhorar, como: 

1.) Nem todas as crianças avançaram ao mesmo ritmo. Algumas 

necessitaram de apoio adicional para acompanhar o progresso dos colegas, 

especialmente nas atividades mais complexas de debate. 

2.) Em alguns casos, a falta de materiais educativos adequados ou de espaço 

físico apropriado para realizar determinadas atividades limitou a eficácia do 

programa. 

3.) O envolvimento inconsistente das crianças, pelo facto de faltarem muitas 

vezes, na extensão das atividades, influenciou o ritmo de desenvolvimento. 

Um maior esforço na inclusão dos pais no processo educativo poderia ter 

amplificado os resultados positivos, na medida em que ao serem incluídos 

conseguiriam trabalhar processos em casa, tal como fazemos na sala. 

Por fim, o desenvolvimento das competências de linguagem, das crianças de 3 a 5 anos 

através de um programa de atividades diversificado revelou-se eficaz, resultando em 

melhorias significativas nas suas habilidades de comunicação e expressão. O sucesso do 

programa destacou a importância de um ambiente educativo rico e interativo, onde a 

aprendizagem é estimulada de forma lúdica e criativa. No entanto, é crucial continuar a 

adaptar e melhorar as estratégias educativas para garantir que todas as crianças 

beneficiem plenamente e de forma equitativa, superando os desafios e otimizar recursos 

e envolvimento parental (Voorhis, 2013). Com esses ajustes, o impacto positivo no 

desenvolvimento linguístico das crianças pode ser ainda mais profundo e duradouro. 
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Com base nos resultados obtidos em termos de linguagem nos alunos em contexto pré-

escolar, torna-se evidente que há diversas implicações importantes para a prática 

pedagógica nesse contexto (Sheridan, 2017). Compreender essas implicações é essencial 

para garantir que os educadores/auxiliares e todos os restantes docentes possam 

oferecer um ambiente de aprendizagem eficaz e enriquecedor para as crianças em idade 

pré-escolar (Justice & Strasser, 2018). 

 É crucial reconhecer a importância da linguagem na fase pré-escolar e integrá-la de 

forma significativa em todas as atividades pedagógicas. Os educadores devem criar 

oportunidades regulares para o desenvolvimento do vocabulário, incentivando a 

exploração de novas palavras e conceitos através de atividades lúdicas e interativas 

(Nores & Friedman-Krauss, 2018). 

Segundo (Nicolopoulou et al., 2018) as atividades lúdicas com apoio do adulto são 

benéficas para o desenvolvimento do vocabulário precoce. Num estudo desenvolvido 

pelo autor, as crianças foram convidadas a participar em brincadeira livre, brincadeira 

guiada e brincadeira dirigida, todos os grupos mostraram ganhos significativos no 

conhecimento do vocabulário-alvo, mas as crianças nas condições com apoio do adulto 

tiveram ganhos significativamente maiores do que aquelas que utilizaram apenas a 

brincadeira livre. Além disso, os educadores devem promover o desenvolvimento da 

expressão oral, incentivando as crianças a compartilhar as suas ideias, pensamentos e 

sentimentos de maneira clara e articulada (Smith & Dickinson, 1994). Isso pode ser feito 

através de conversas em grupo, dramatizações, jogos de faz de conta e outras atividades 

que estimulem a comunicação verbal (Fein, 1981). 

Contudo, a interação social também deve ser valorizada e incentivada na prática 

pedagógica, podem ser criadas oportunidades para que as crianças trabalhem em 

colaboração, compartilhem experiências e aprendam umas com as outras. Essa 

interação não apenas promove o desenvolvimento linguístico, mas também contribui 

para o desenvolvimento de habilidades sociais importantes, como a empatia, a 

cooperação e a resolução de conflitos (Pickens, 2009). 

As implicações para a prática pedagógica baseadas nas descobertas sobre os alunos da 

educação pré-escolar em termos linguísticos enfatizam a importância de uma 

abordagem holística e inclusiva para o desenvolvimento da linguagem na primeira 

infância. Ao reconhecer e valorizar o papel central da linguagem na aprendizagem 
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precoce, os educadores podem criar um ambiente de aprendizagem estimulante e 

acolhedor que promova o crescimento linguístico e o sucesso académico das crianças na 

pré-escola (Carrión & Gallego, 2016). 

 

4.3 Limitações do Estudo e Sugestões para Pesquisas Futuras 

Apesar dos resultados obtidos neste estudo, sobre os alunos da pré-escola em termos 

linguísticos, é importante reconhecer algumas limitações do estudo. 

Uma limitação significativa do estudo é a sua abrangência geográfica e cultural limitada, 

(Reid, 2017) que segundo o autor, a diversidade cultural e as suas implicações para as 

políticas, pedagogias e práticas na educação infantil, determinam e implicam na 

interpretação dos resultados. A pesquisa foi conduzida numa única sala, não havendo 

grupo de controlo, o que limita a generalização dos resultados. Portanto, estudos futuros 

podem procurar explorar uma variedade de contextos culturais e geográficos para 

entender como as diferenças culturais influenciam o desenvolvimento linguístico na pré-

escola (Law et al.,2017). 

Outra limitação é a falta de consideração de variáveis individuais, como o contexto 

socioeconómico das crianças, as suas experiências familiares e o acesso a recursos 

educacionais (Pace & Hirsh-Pasek, 2016). Pesquisas futuras podem incorporar uma 

abordagem mais abrangente, considerando uma gama mais ampla de fatores que 

podem influenciar o desenvolvimento da linguagem na pré-escola. 

Sugestões para pesquisas futuras incluem estudos longitudinais que acompanham o 

desenvolvimento linguístico das crianças ao longo do tempo, permitindo uma análise 

mais detalhada das trajetórias individuais de desenvolvimento (Roben et al., 2012). Além 

disso, estudos experimentais que investigam o impacto de diferentes abordagens 

pedagógicas no desenvolvimento da linguagem na pré-escola podem fornecer insights 

valiosos para informar práticas educacionais eficazes (Archana & Sreedevi, 2021). 

Também é importante explorar o papel das novas tecnologias no desenvolvimento 

linguístico na pré-escola, incluindo o uso de aplicações educativas, jogos digitais e outras 

ferramentas digitais (Behnamnia & Kamsin, 2022). Compreender como essas tecnologias 

podem ser utilizadas de forma eficaz para promover o desenvolvimento linguístico das 

crianças na pré-escola é uma área de pesquisa promissora. 
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5. Conclusões 
A investigação sobre os alunos da pré-escola em termos linguísticos revelou uma fase 

crucial no desenvolvimento da linguagem infantil. Nesta idade, as crianças encontram-

se imersas num processo dinâmico de aprendizagem, absorvendo e experimentando a 

linguagem de maneira intensa e constante (Bochane, 2020). 

Uma das descobertas mais significativas é a aquisição de vocabulário. Durante os anos 

pré-escolares, as crianças estão num período crítico de expansão de repertório 

linguístico, absorvendo novas palavras e conceitos a uma velocidade impressionante (Zo 

Weizman, 2010). Este processo não apenas amplia a capacidade de comunicação verbal, 

mas também contribui para uma compreensão mais profunda do mundo ao seu redor 

(Ebert, 2012). 

A interação social desempenha um papel crucial neste processo. As crianças aprendem 

umas com as outras através de conversas informais, brincadeiras e atividades em grupo, 

enriquecendo o seu repertório linguístico e desenvolvendo habilidades sociais essenciais 

(Dickinson, 2021).  

É fundamental reconhecer e valorizar a diversidade linguística presente na sala de aula 

da pré-escola (Sugarman & Park, 2017). As crianças trazem consigo uma variedade de 

experiências linguísticas e culturais, e é essencial criar um ambiente inclusivo que 

celebre essa diversidade e promova o respeito por todas as formas de expressão 

linguística (Blundon, 2019). 

O desenvolvimento das competências linguísticas em crianças de 3 a 5 anos é um 

processo crítico e fascinante, que beneficia significativamente de atividades bem 

estruturadas e interações sociais (J Dockrell, 2014).  

Ao longo dos anos, as crianças demonstraram um crescimento notável em vários aspetos 

das suas competências linguísticas, tais como, aumento do vocabulário, formação de 

frases, fluência e coerência no discurso, consciência fonológica e rítmica, entre outros 

(Gleason, 2014). 
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Anexos 

Anexo A - Atividades Pré-Escolar  
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Anexo B - Grelhas 1ª Avalização 
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 5 anos OBS Aluno 

1 Expressa noções temporais relativas a dias da semana e 

numeração ordinal. 
1,2,4 Vitorino, Vitória 

2 Utiliza termos comparativos (e.g., grande, maior, o 

maior, pequeno, menor, o menor, triste, mais triste, o 

mais triste). 

1,2,4 Vitória 

3 Usa os tempos verbais passado e futuro. 2  Vitorino, Vitória 

4 Usa conjunções para unir frases (e.g., se, porque, 

quando, assim). 
2, 3 Vitorino,  

5 Depois de ouvir o significado de uma palavra nova, 

utiliza-a no discurso. 
1,2,3 Vitorino,  

6 Constrói frases com mais de 8 palavras. 2,5 Vitória 

7 No discurso, as frases são estruturadas mais 

corretamente, mas nem sempre coerentes. 
3,5 Vitorino, Vitória 

8 Identifica objetos que não pertencem a um conjunto 

(elemento intruso). 
4 Vitorino 

9 Fala com coerência gramatical. 1,2 Vitorino, Enzo 

10 Responde a perguntas do tipo "O que acontece se…?”. 2  

11 Responde a perguntas sobre uma história contada. 2 Enzo 

12 Adequa o discurso ao interlocutor e ao contexto onde 

se encontra (e.g. escola, casa, consultório de médico). 
1,2,3,4 Vitorino 

13 Dá a sua opinião em discussões. 3,4 Vitória, Enzo 

14 Mantém conversas relacionadas com vários temas. 4,5  

15 Discurso fluente e inteligível, podendo ter pequenas 

alterações articulatórias. 
1 ao 5  

Vitória  
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Anexo C - GODPE (3 anos) 
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Anexo C - GODPE (4 anos) continuação 
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Anexo C - GODPE (5 anos) continuação 
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Anexo D – Diário de Bordo 
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Anexo E – Domínio da comunicação e da linguagem 3 anos (1º Fase) 
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Anexo F – Domínio da comunicação e da linguagem 3 anos (2º Fase) 
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Anexo G – Domínio da comunicação e da linguagem 4 anos (1ª fase) 
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Anexo H – Domínio da comunicação e da linguagem 4 anos (2ª fase) 
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Anexo I – Domínio da comunicação e da linguagem 5 anos (1ª fase) 
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Anexo J – Domínio da comunicação e da linguagem 5 anos (2ª fase) 
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Anexo k – Autorizações e Declarações 
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